
Plano Brady 
atrasa adesão 
dos bancos 

ÃO PAULO -- Até que o 
governo americano defina 

com mais precisão o Plano Brady, 
o comitê de assessoramento dos 
bancos terá dificuldades em colher 
a adesão de dois terços das ins-
tituições credoras para liberar a 
segunda parcela de dinheiro novo 
ao Brasil, no valor de US$ 600 
milhões. Essa segunda parcela está 
embutida dentro do pacote de di-
nheiro novo — US$ 5,2 bilhões —
acertado entre o Brasil e o comitê 
dos bancos em setembro passado. 

Mas como havia vinculação 
desse dinheio com um empréstimo 
do Banco Mundial (Bird) ao setor 
elétrico brasileiro que foi negado, 
os US$ 600 milhões também esta-
vam bloqueados. Houve um acor-
do entre o Brasil e os credores, 
mas o dinheiro não foi liberado, 
pois simultaneamente ocorreu a 
mudança de postura do governo 
americano em relação à divida ex-
terna dos países em desenvolvi-
mento. "Agora, os bancos aguar-
dam uma definiçao dos termos do 
plano para garantir a adesão for-
mal e a liberação da segunda 
parcela", revelou o presidente dó 
Banco de Tokyo, Toshiro Koba-
yashi. 

"Os bancos aceitaram desvin-
cular o empréstimo da linha de 
financiamento para o setor elétri-
co brasileiro", afirmou Kobayas- 

hi. "Agora estamos em processo 
de adesão dos bancos aos US$ 600 
milhões, mas está havendo atraso, 
porque durante esse período hou-
ve a divulgação do Plano Brady". 
Segundo ele, isso criou um clima 
de expectativa entre os bancos cre-
dores, que clogjain verjqmo o ,  

Plano Brady pode' s-er posto em 
prática pelos países industrializa-
dos, bancos credores e países de-
vedores. "Afinal, a proposta mu-
da todo o esquema tradicional", 
acredita Kobayashi. 

A dúvida principal dos bancos 
credores é sobre a aceita$ão de 
todos os países desenvolvidos do 
plano americano. "Mesmo que 
para o Brasil não haja uma mu-
dança brusca, os bancos estão re-
lutando na expectativa de aguar-
dar como será o caminho a ser 
seguido pelo mundo a partir de 
agora", disse Kobayashi. 

Já o presidente do Banco Cen-
tral, Elmo de Araújo Camões, 
afirmou que o plano americano 
irá beneficiar o Brasil e elogiou a 
iniciativa do governo dos Estados 
Unidos.Segundo Camões, se o 
Brasil conseguir reduzir a dívida 
externa em US$ 30 bilhões no 
próximo ano, será um grande 
avanço para o país. Camoes con-
firmou que o programa de conver-
são de dívida em investimento não 
está suspenso e que os leilões vol-
tarão a ser realizados assim que os 
estudos do Banco Central de-
monstrarem que a base monetária 
está sob controle. O próximo lei-
lão de conversão, garantiu ele, se-
rá realizado mesmo em Fortaleza, 
na Bolsa de Valores local. 


